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INTRODUÇÃO 

 

A ética perscruta compreender os comportamentos e hábitos de um grupo, a fim 

de descrever o modo de ser ético (Mendes et al., 2021). A forma ética de pensar promove 

ao ser humano reflexão diuturna sobre seus atos e ações, assim, na área de saúde, o 

profissional enfermeiro vivencia incessantemente dilemas éticos em sua rotina (Germano, 

2013). O dilema ético é entendido por situações em que uma pessoa se encontra diante de 

duas imposições morais, onde uma não é mais prudente que a outra (Bristot, 2017; Paixão 

et al., 2019). Esses, emergem a partir da necessidade de tomar decisões diante de uma 

situação ética que pode surgir na atividade laboral de profissionais de saúde que atuam 

em Unidade de Terapia Intensiva (UTI) (Souza; Oliveira, 2021). 

A UTI é uma unidade hospitalar de alta complexidade, que tem por finalidade 

acolher e monitorizar pacientes em estado crítico que precisam de ser monitorados 

constantemente (Costa et al., 2019). Na equipe de saúde que atua na UTI, encontra-se o 

enfermeiro, o qual lida com situações de vida e morte, que possibilita a vivência de 

circunstâncias onde precisam perceber qual o momento de interromper um tratamento, a 

fim de evitar a futilidade terapêutica, como a distanásia. Para Melo e colaboradores 

(2016), a distanásia trata-se de investimentos realizados por meios terapêuticos de forma 

exacerbada para adiar a morte, sem benefício para o enfermo, aumentando seu sofrimento 

e diminuindo a qualidade de vida. 

Entre as situações que o enfermeiro pode vivenciar na UTI, destaca-se a Parada 

Cardiorrespiratória (PCR), considerada a forma mais comum de limitação da vida, que 

consiste na interrupção das atividades do coração, circulação sanguínea e respiração 

(Paixão et al., 2019). Com o objetivo de reverter a PCR, inicia-se o protocolo de 

Reanimação Cardiopulmonar (RCP), que é a maneira ágil e eficaz (Zandomenighi, 

Martins, 2018). Contudo, há pacientes que não tem possibilidades de melhora, dessa 

forma, é adotada a Ordem de não Reanimação (ONR), que é de competência médica 

(Eidt; Bruneri; Bonamigo, 2017). 

Nesse contexto, a participação do enfermeiro junto à equipe multiprofissional é 

de grande valia, visto que, o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), determina que 
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ele tem autonomia, e em consonância com os preceitos éticos e legais, técnico-científico 

e teórico-filosófico; exerce suas atividades com competência para promoção do ser 

humano na sua integralidade, de acordo com os princípios da ética e da bioética (Conselho 

Federal de Enfermagem, 2017). Além de estar mais próximo da pessoa adoecida e seus 

familiares, podendo proporcionar o cuidado humanizado e ético, associando sensibilidade 

à racionalidade. 

Importante salientar que o enfermeiro está à frente da equipe de Enfermagem, para 

tanto faz-se necessário possuir senso crítico em relação às tecnologias para tomar decisões 

sensatas diante das necessidades e desejos da pessoa de forma responsável e racional 

(Ouchi et al., 2018). Diante da necessidade de saber enfrentar os dilemas éticos na prática 

e tomar decisões coerentes, o enfermeiro gerente da UTI, necessita além do conhecimento 

técnico e cientifico da legislação. Nesse sentido, problematizar o cotidiano, perceber 

dificuldades e contradições, são estratégias de enfrentamento para lidar de forma 

adequada com as questões vivenciadas, e para que sejam tomadas decisões corretas, 

embasadas nos princípios éticos, no que se diz respeito a ordem de não reanimação 

(Almeida; Aguiar, 2011; Nora et al., 2015). 

Entende-se que existe a possibilidade de o enfermeiro enfrentar os dilemas éticos 

frente a ordem de não reanimação em UTI, com responsabilidade e humanização por meio 

da educação continuada e como possibilidade os produtos educativos. Os produtos 

educativos possuem conteúdos, e são capazes de auxiliar a conduta do profissional de 

Enfermagem, visto que “são dispositivos facilitadores do processo ensino-aprendizagem, 

permitindo o conhecimento mediante envolvimento e participação da pessoa e 

possibilitando troca de experiências condizente ao aprimoramento de habilidades” (Leite 

et al., p.1733). 

Os produtos educativos podem ser utilizados para educação em saúde em UTI, 

tanto de pessoas adoecidas, familiares e profissionais de saúde, em especial os 

enfermeiros, e representa veículo de socialização de conhecimento que contribuem na 

melhoria da prestação do cuidado e consequentemente da saúde da população. Entre eles, 

destaca-se o protocolo, que é a explanação de uma situação inerente de assistência, que 

contém orientações que vão conduzir profissionais a respeito da operacionalidade da 

assistência, para prevenção e recuperação de saúde; além de serem instrumentos legais, 

com embasamento científico, desenvolvido baseado em evidências, nos princípios da 

prática (Conselho Federal de Enfermagem, 2015). Dessa forma, seu uso pode contribuir 

para aprimoramento do cuidado. 

A motivação para realizar este estudo emergiu da minha participação como 

bolsista do Projeto de Pesquisa intitulado, “Conflitos e dilemas éticos vividos no cuidado 

da saúde no contexto hospitalar”, Resolução CONSEPE 016/2018, e, ser membro do 

Núcleo Interdisciplinar de Pesquisas e Estudos em Saúde (NIPES) – UEFS, desde 2021, 

bem como a minha inquietação ao perceber a possibilidade de a Enfermeira vivenciar 

dilemas éticos em sua prática, dificultando seu cuidado de qualidade, competente e ético 

aos pacientes em UTI frente à ordem de não reanimar. 

 Este estudo tem como objetivo disponibilizar aos enfermeiros um protocolo com 

estratégias de enfrentamento de dilemas éticos vivenciados diante da ordem de não 

reanimar em unidades de terapia intensiva. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Pesquisa com abordagem qualitativa, para construção e validação de um protocolo 

de enfrentamento de dilemas éticos vivenciados por enfermeiros diante a ordem de não 

reanimação em unidade de terapia intensiva. 



O protocolo foi produzido por meio de bancos de dados do estudo realizado em 

UTI, de hospital geral de grande porte em 2022, localizado no município de Feira de 

Santana - BA. Os participantes foram 6 enfermeiras que atuavam em UTI e que no 

momento estavam em atividade laboral. 

Após a análise do banco de dados foi produzido protocolo por meio da releitura 

dos depoimentos dos participantes do estudo intitulado “dilemas éticos vivenciados por 

enfermeiros frente a ordem de não reanimação”. Foi observado que nos depoimentos 

sinalizam a vivência e o enfrentamento de dilemas éticos por enfermeiros frente a ordem 

de não reanimação em unidade de terapia intensiva. 

Na sequência, foi feito um estudo-piloto com 01 enfermeira intensivista de 

instituição de ensino do referido município, com o objetivo de verificar a adequação do 

protocolo, bem como ajustar as falhas e eliminar orientações desnecessárias. Após os 

ajustes necessários de acordo com as sugestões foram encaminhados para os juízes 

fazerem a validação.  

 Este estudo é um subproduto do projeto intitulado “Conflitos e dilemas éticos 

vividos no cuidado da equipe de saúde no contexto hospitalar”, aprovado pelo Comitê de 

Ética e Pesquisa da Universidade Estadual de Feira de Santana, CAAE nº 

1618817.6.0000.0053, sob Parecer nº 2.277.332.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Neste item apresentamos o resultado e discussão do estudo. Como resultado temos 

a elaboração de um material educativo, protocolo com estratégias de enfrentamento para 

nortear a conduta dos enfermeiros diante da ordem de não reanimação em unidade de 

terapia intensiva. O protocolo apresenta: Capa; ficha catalográfica; autoras; apresentação; 

editorial; sumário; introdução; metodologia; acróstico, que ficou dividido em: Entender 

sobre dilemas éticos, Normas éticas e legais, Focar na qualidade de vida do paciente, 

Reunir-se com a equipe multiprofissional, Entender sobre os riscos e benefícios da RCP, 

Não abster-se de ter visão holística e humanizada, Tomar decisões evitando a distanásia, 

Atentar-se para autonomia do paciente e família, Monitoramento diuturno, Entender o 

quadro clínico do paciente, Não deixa de capacitar-se, Ter autonomia profissional, Ouvir 

a família do paciente. Após analisarem a guia de orientação, os profissionais deram um 

retorno com as contribuições para a sua melhoria. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Concluímos que o protocolo que tem como objetivo promover a educação em 

saúde para os enfermeiros, direcionado para indicar estratégias de enfrentamento dos 

dilemas éticos vivenciados diante da ordem de não reanimar em UTI, será importante na 

prática para nortear a conduta dos enfermeiros diante da ordem de não reanimação. 

Ademais, a temática abordada é relevante, pois proporcionará aos profissionais de 

Enfermagem e estudantes da área da saúde, conhecimentos acerca dos dilemas éticos 

vivenciados diante da ordem de não reanimar em unidades de terapia intensiva, bem como 

se portar frente das situações dilemáticas, reforçando a importância do cuidado 

humanizado, holístico, embasado em valores éticos no cuidado aos pacientes. 
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